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MACAU 13 DE Al3RIJ, --.. só compete ao que tem a consciencia de 
=========.-;;====;;;;;,;;;;;; si mesmo. 
O D1>nm do presente é reformar o máu 
que reste do passado, preparando sempre 
ás gerações futuras um caminho mais 
largo aos emprehcndimentos de qud é 
eapaz a intelligcncia bumana., a. qual é 
incansavel no seu trabalho collectivo e 
snccessivo de muitas gerações, o que Jhr­
ma a cadeiii do progresso da. humani­
dade, que nílo pára na. ma.rcha do ::eu 
apcrfeiçonmcnto moral e material. 

Em todos os ramos em que estão di­
vididos os conhecimentos humanos, pode 
o sabio observn,r essii tendcnci!b do espí­
rito do homem vara o melhoramento, o 
c1 ual se apresenta nas transicções e nm­
<lanças, das artes, scicncia.~, principios e 
ideias qnc tcem tido, ele scculo para sccu­
lo, <lc epoca para epoca., como para l"'Ovai· 
que a lei do movimento nos impelle cons­
tantemente á mobilidade, assim na ordem 
physica como na ordem moral. 

Porque alternativas não tem pasrndo 
o governo dos povos, tanto na sua forma. 
política, pl'Oprfamente dita, como na par­
te administrativa.1 

Este exemplo, que de passagem ci.h­
mos, trouxemot-o de propos1to para nos 
~proximarmos ao que ma.is nos interessa, 
que é o.governo dos povos, sciencia. vas­
tíssima. e ardua, porque el la compreben­
dc os diversos e complicados interesses 
dos homens constitnidos em sociedade. 

Hoje, que as ideias e os principios de 
governação estão mais definidos, porque 
os deveres e direitos respect~vos silo mais 
eonhecidos e aceites, o govemo dos povos 
já nãO é um jogo ele sorte que pertença 
ao mais feliz, nem é caprichoso e arbitra­
l-io como póde ser o absoluto. Hoje, o 
saber é o poder e só quem sabe p6de go-
vernar. 

Dissemol-o e sabe-o toda. a. gente, que 
alem da parte politica a que forçosamen­
te os governos tem de attender, tem clle& 
tambcm a cumprir a diffici l tarefa de ad­
ministrar, que é o que mais dfrecta e es~ 
pccificamcHte póde interessar a todos, 
sobre tudo em uma colonia., onde a poli­
lica raras vezes chegii, a não ser como 
consequcncia d'1ilgum facto extraorilimt­
rio, que só de tempos a. tempos e de lon­
gas eras n.pparece. 

É, portanto, da. parte administrativa, 
que sempre continuaremos a occu1>ar-nos, 
como temos feito em diversos numeros 
deste jornal, com mais ou menos minu­
ciosidade e cuidado, ainda. que sempre 
com interesse, boa vontade, fé viva e con­
fiança no futuro. 

Para levar a effeito algumas reformas 
que convcmfazerem .Macao; devemos em 
primeiro lugar definfr a sua situação pe­
los dados estatísticos, nã.o só em relaçitO 
á sua. população e commercio no presen­
te, mas pelo que foi no passado ; calcu­
lando assim a sua. capa.cidade real, para 
encarar o futuro com o desassombro que 

É sabido que a populaçãO chineza é 
aqui superior quarenta. vezes á. população 
d'origem portugueza, contando ainda os 
europeus estabelecidos. Esta. grande 
desproporção faz com que a induskia 
e o commercio avultem entre os chinas, e 
que seja insignificante a industria dos 
filhos de .Macau, os quaes não podem com­
petir com os chinas no preço do trabalho, 
porque o china artista. trabalha muito e 
sustenta-se com pouco; e estas são decerto 
as mais fortes rasões porque o povo de 
Macau não se emprega em industria al­
gu1na. 

O commercio é a. unica porta que lhes 
resto. aberta para procurarem o pàO de 
cada dia, pelo tnibalho honrado; mas, 
pela maior parte, como hão de elles com­
merciar se lhes faltam capitaes, e se aas­
sociaÇ<'lO os não vem am:iliar ? ! Por ou­
tro lado vemos os china.s sempre activos 
e cmprchcndedorcs, auxiliando-se uns aos 
oi1tros, e fazendo um commercio que 
abrange o que póde haver de importan­
te em relaç.10 ii este ponto. · 

Nào se vá entender c:iue nós clcl'lejâ­
mos desconsiderar os chinas, e imagmar 
uma separação de corpos de comrnercio, 
de cbinas e de não china.~, para concluir 
por uma lei de protecção a favõr dos eliris­
tií.os, que dificulte o a.ugmento e pro­
gresso dos chinas, quer em rcla<;ão ao 
crescimento da. população ou ao do com­
mercio. O contrario disto é o que n6s 
vamos recommendar, pedindo á auctori­
ridade que remova. todas as peias que por 
acaso o.inda hoje possam existir em desfa­
vôr dos chinas; porque cm um paiz go­
vernado pelos princípios modernos de ad­
ministração e de direito, a lei <leve ser 
igual para todos, vão as conscquencias 
destes sãOs princípios desconvir, seja 
aquem fór, posto crermos, desde já, que 
não desconvirão n. ninguem. 

Ora, sendo tão importante a popula­
çãO chincza., nilo só cm rclaçãO ao nume­
ro mas á sua. utilidade pratica, e sendo 
por outl'o lado pouco productiva a popu­
lação portugue7.a em Macau, não é justo 
que ainda hoje se conservem a.ntigas 
ideias que, nesses tempos tinham justi­
ficaçãO, porque entM os chinas mal se 
sujeitavam á. nossa auctoridade, e não 
avaliavam como hoje os bcneftcios que 
colhem na obediencia. ás nossas leis e go­
verno. 

E alem disso devemos notar a. manei­
ra como elles são tratados em IIong­
kong em relaç~10 aos direitos de cidadão, 
pela forte rasão, de serem ali, como aqui, 
necessarios. 

É agora, portanto, aoccasiãO de pergun­
tarmos, se ser{ijusto, que as propriedades 
que os chinas (e todos os outros estrangei­
ros) comprem cm l\Iacau, devam,pelo fac­
to éle serem esh'a.ngeiros, ficar com a pro­
priedade, que er<l. livre, sujeita ao pa-

gamcnto de fôro á fazenda, chegando a 
anomalia ao ponto de que, ainda que 
a. propriedade torne a ser vendida a sub­
dito portúguez, depois de ter estado nas 
mãos de china. ou d'outro estrangeiro, 
continue a ficar foreira á fazenda 1 r 

E os tratados dizem-que os e~tra.n­
gciros rcsidentés gozarã.o dos mcsm(ls 
privilegios e izenções que os subdit<l::; 
nacionaes. E Macau, como Angola, co­
mo Goa é territorio portuguez, em toda a 
extensão elos dfreitos e obrigações dos go­
vernantes e dos governados. 

E se a.Igum governo viesse reclamar 
contra este arbítrio praticado em .Macau, 
a despeito da expressa letra dos trata­
dos'! 

A propriedade é de quem a compra ou 
a adquire legalmente, e é o direito a essa. 
propriedade que deve ser traosmittido 
integralmente como o possuía. o que a 
transmitte. Não acceitnr este principio 
é negar o direito de propriedade, que é 
felizmente incontestiwel. 

Os inconvenientes ela. lei, que tolhe o 
direito livre de adquirir p1·opricdadc aos 
chinas e aos estrangeiros, nós os aponta­
remo~ cm outro artigo, porque este já 
val lo11go. 

Co11rnETl.ENDE-SF. a tristesa dos desvalidos 
do Senhor na confusfl.O de Babel. 

O correspondente do Ec!zo do l'm·r- ,]c­
pois de ler a.ttentamente os nos'< lo;~ 
artigos, concluiu que esta.vamo~ rh '(' 
corclo com elle em que havia tratados! 

Que lhe diremos nós agora 'I 
Nacla.-No seio da infinidade dos idio­

mas, a mi.sericordia inexhaurivcl de De­
us deixou uma linguagem universal, que 
é o silencio ... Silcntium ore facundius, co­
mo diria. o correspondente, que ao menos 
se preza de-entender latim. 

A. MAttQUES PER}~IJ<A. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Visita de Mandarins.-Esti~eram na ter­
ça-feira em i'>facau, t1·es mandarins, a visitar S. Exa. 
o Governador, apresentando-se como enviados do 
Vice-Rei ele Cantão. Ha quem supponlia que o fim 
da visita foi sondar a opinião de S. Exa. sobre a in­
tenção que t.raziam de exigirem dos chiuns resi· 
dentes nesta cidade nma imposiçi1o de dinheiro, a 
titulo de soccorros para p1·eparativos de guerra, im­
posição esta, que com prcs.•ão e violencia se tem ul­
timamente exercido em todas as cidades chicas, 
obrigando os ricos a concorrerem co1u as taxas 
marcadas, sem conseiencia., pelas authoridadcs do 
Impcrio. Diz-se que S. Exo. fizera ver a es­

,tes; mnudnrins-, não só a sua. errada politica, ma.s 
tambcm a iojuiiti(:a da. cxigcncia, convcnocndo·os 
po'r modos polidos, pcrsuash·os, e fortes, que jamais 
corlrrontiria que cllcs empregassem em Macau meios 
violentos, para conseguirem o seu fim, recommendan~ 
do-lhes mesmo o retirarem-se d'aqui sem intcnta.­
rem coisa alguma, para evitar conllictos que pode­
riam ser desagrada veis. Os Mandarins, segundo nos 
informam, mudaram logo de opinião, pedindo ao go­
vernador que se convencesse c1ue o seu unico fim de vi­
rem a Macau era. o de o visitarem, nio tendo mes­
mo instrucçõcs para. aqui taxarem os clüna.'! rcsiden. 
tcs, e protegidos pelas leis portuguezas. Effectiva· 
mente, :úirmão-nos que partir:mi no mesmo dia pa· 
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ra Ilian-xan, não tendo feil-0 e:zigencia alguma aos 
ne~i:mtes ebina.s •bostados, ainda que, parece que 
dirigiram, a alguns, convitee por cartas, invocando 
o !l(lu patriotismo, pedindo-lhe., o subscreverem pam 
as dcspeus da guerra, o que muda completamente 
o nspeeto deste negocio. 

Construcgoens navaes.- Dcvia ser lança· 
dn. no mnr, no ar::;enal <le mnrinho. cm L isbon, n. no· 
va conet:&. Du.gut da J'trctira) navio muito maior 
que a l>ttque lk Palmella ultimamente construidlfo, 

A quilha da lJi«Jue da TmJtira foi posta uo est.al­
leiro em 23 de julho do anuo paaaado. No dia em 
que e.it:. corveta se lanç:1r ao mar, deve b•tter-se 
a cavilha do uma canhoneira, ou L ugar a .-apor, a 
qual deve ficar promptll dentro do cinco mones. 

Transporte Martinho de Mello.-Sa­
hio do Lisboa no dia 17 do fevereiro, para Timor , 
levando o novo Governador d'aquolla colonia, outros 
omprogndos publicos, 40 praças do pret, e trem de 
guorm. Este naviô, de T imor, virá a Macau, de­
vendo desta cidade voltar para Lisboa, em outu­
bro vindouro, fazendo esealla por Moçambique, e 
portos da Africa occidental. 

Trabalho estatistico.-D'um jom•l de Lis­
boa transerevêmos a seguinte eet3iistica importante 

Pnblicou-.se, pelo mini.s-lerio dA Ju.sU~A, nm importan~ 
trabalho ~tatis.tico, ore-aniwlo Jlrla repartição de que é 
clwro o ! r. Uenrique O'Neill. f;. ore.sumo, por dioceses, 
<108 ma1>1>ruJ d08 bnptismos, cnsamenl.08 e obltos <1uc houve 
cm cnda uma dM freguezía.s do co11&.inente do reino no an­
no do 1800. 

Su n ínH.a do mn registo 1mroehial, regularmente organi­
~o, e a llO\' idade do trabalho1 for1un clrcuuli!.l.ancias que 
forç.o&amente haviam de influir no rC'~ttltado gcral1 não são 
('()tntudo M mapJ>a.3 de t1ue fa11Amot menos iuteres...~11tei 
p• ,.,.. f1• t,, ,. tati~tlooi qne tt'lnm("Ol, e por serem o t)ri· 

t I• ·• • F'f'~1ar qup; u·~t" J:i'll<'N ~ ff'i e-ntn nói-. 
1u•r t' \-.~1~""tt11i;u O" fAHM mais importantes 

'll " •· • doe n~·:id~ ma ppb DOS reTela. 
~--\l 1•) e:! .. , póde eomput•r-'~ o nume-rode fre-!:~uni:n 

Mtn~lf'l1"nt" f' "ti•' M ' C" no Mntln .. nt" do n"'in~ f"m 3.i04, o 
"'"" fn• t"U tM'Jb,01;; e o d~ 1111hitnnte'i en1 3.687:482, 

1)() lll'lJ•tlA dO(I br ptismos dednzf'nM1e a.s stguinteil con­
t•lu"a~·~ . O numel'o dos bnpli~nd°' em 1860 foi 118.470, 
J Ô'1 fJU"lf'·· ~'1mf' 11t.e 50 eram :uJ ulfA>.~. Uos 1Ja1>tl~nclh..~ õV.461 
nnm lu ,,f' Jtl) 1l'l"l -Culi110 e 60.011) 'l" sexo feminino. 

1: '··· n ,.lll• '~ r-umr·rn~ t'-1\nftrrnnm o c1uo pela e•i:tatistict\ 
1( 11 1 Jo nt; · ·i · ·t1 ido, ii-&.o é quo nn .. C'('m annualmcnte maia 

:a •1" (fU .. rap.'lrigb. ~ o m1mero proporciona] (faS 
r.:ar d('I um P st•omro "<"XO uria oom relação aos tem-

1",...· <- t 1·tto que póde, na maioria dos cuos, adop1a r-so 
oomo n1(- lia ~··ral a J>r'nportln de !?C rapv~ para 2.> rat .a­
rltl3i, q ue é com pequena dUThreoça a quo apreseoiam os 
numel'Of c:it41los. 

A eluslHca<ão dos bAptl~adot em reren!!ncia 4 filiação 
de ct1.da um 6 a seaninte. Legtt..ímow, 99.GQS; Naturaes, 
8.6ô(); E:<p()lltos, 10.117. 

Do ()uo '-'" c.-onclue1 qno ,.m r-o1AfllO ao totaJ d(l(S bntlllsa· 
(}0..'4 os ftlho11r; leaitim<k'> estno na proporçllo do 841 pa1·a. 
1.ÔÜO; o os·fllholl narnroe-s e os OXJ>Otll.08 na pro1,orção do 
150 "ª'" 1.000. 

fi .. m <"nt.rar111os no eslucto dns ct1.U!llt8 que podem ter p1'<>­
du1.ido tnes ~~uh.ados, <le,•cmos dlie.r que a proporção dos 
ft lh"" natnro,..~ e dos expost.oll oom o numero 11era1 dos na.s­
cim,..ntw:. é muito m~nos fa\'or&\"el tm Portugal do que em 
outru na(Õet j por isso qoP o nurutt0 dos primeiros eslf. 
na pn>por(io de 1 pano 13.i, • o doo oegwidos na de 1 pa­
ra 12, •~ ~ qu"' ha oar6M em (tUe Hla refação é de l 
PftNL 4i f'm re-íe-N-ocia aos e.xpostAM, o de 1 para 21 em 
qunnto 808 Olhos ilJegitimos. 

O mapp~ d0!$ bap~i~mos apr~entn-nos Ainda a cfa ... lt$iflctt­
çllo d08 bAJ>Lh1ados em refercncil\ !\ hora do nn.'\cimento i 
por onclc KG v6 qne fornm mniJJ fl'et1uent.cs os nascime:~h~ 
nl\11 ~~ilt horn..i!; (?\1e deeorrein •lR. molt\ noite cm diante, senp 
<lo ow menos numerosos os qno se \'Crlflcaram do meio dia 
i:b 6 hora1t da tar<le. 

Passando A analyse ()o mt\J)J>fl dot tJtUment.os, ''&o.se que 
o 1mmero total d'eHes em JHCO foi de 28.684, o que dá pa­
n. 11 popul.açio tota.1: conformo ~-Sta rem ealculada nos 
m111p1>U1 a proporçlo de J pRrl 162. 

l>to"e not.v -Sé qoe a pro1)CM'çlo média· dos c:a....111&mentos: 
com a pos>Ulaçlo, tem s ido caleulada pela est.atist-ica em 1 
1>-'\ra 1;:1 , donde se conchito que nlo 6 Portu~l das ooções 
em que srja maior o numf'rO dos CMameutoft. 

Pela in91~cção dos mappa.,.1 "ê·MI que ()OI ca<11ameutos fo .• 
rnm DIA.IS fre.weotes na. ida<le de 20 Q a() annos, decre-S• 
condo o oun•ero d'ahi pam cima, havendo só 10 ~amen­
tol' cm que 0$ noivos tive~m mnis de 80 annos, o 7 em 
quo ftlJ noh•as exeedes.c:em n. mctimn ldn,tc. 

O ellt.ado tio." conju~es ant..erior l\O cru;.amcnto vorinea-~e 
Wr 1"'10 o ~~int.e. Se:to rnascuHno : solt.eiros 19.895, ,·in­
vos 8.689. ~xo feminino: AOILeirA.I 21.60:11 "iuva.s.. 2.080. 

O m•PI'" dos obitOS dll-n08 o lOl•l do 76.816 em 1860, 
O QUt't N1UiY'a le aproxim.:ldamento & 1 faUecimento por cada 
~6 habli.ni..s. 

)).., obitoo, 81 .SIJ roram do lncfülduoo do sexo mascn­
lino, e 3?.001 do sexo feminino. O P.XCMSO de mortalida­
de na,, mulheres é um facto importante, e que mereee ser 
eshttln.tlo1 porque ~ contra.rio ao que" estatistica teru ~e-­
Talmente Vf'rificado até hnje1 L41lo 61 que n. mortnlid~de dos 
homens é '!empre maior que a das mulheres. Exemplo do 
facto qUt' nos apresentam os mapp.1ui que 1maly1tflmoo1 só 
onoontr&mos citados o de llano\•01·, ondo no 1>eriod.o <lecor · 
rido do 1831 a 1841, os obitos mnscullnos esllvera.m para 
oe féntiuiuos na razão de 002 parA 1.000 

Em relaçio As idades, 08 oblt<>o ''<m classificad06 pela 
(órma .. l!UiDle. 

Do 1 • 10 ao"°' , 1G.3G3; do 10 a 20, 8.288; de 20 a 80, 
•.ZtO ; de 30a-IO 4.813; d• 40n60, 4.GM; de 60 a GO, 
6.002 ; «• 00 a iO 8.610; d• i OaSO, i .19J ; de80a90, 
3.3.'>2 ; d• 90 a 100, b7ó ; de m•I• do 100, 61. 

Obi&.ne de indif'iduos caja ~bule ~ i2'00ra., 162 i mortos 
ao nruicer, l.G24 ; mortos antes ele urn anno, lG.861, 

D'f1lt; reAumo se pode1n C'onhí'<"f'r 11rm diftlculdade as 
i<hulPs em que hn mais 1>robnbilldado de vida. 

Em refe1·oncia ao estado dos fnllocid08, ~ obitos estão 
clAN1ti8cadOfJ d'eflta forma: Solteiro., 47 .840 i casados, 
17.226 i ' ' iuv0&1 11.656. Ignora..se o estado de 696, 
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}~is tm re8umoos factosprincipsH quf Temoompeudiados 
noe mappu pub1icados pelo mini~tfrio da Ju.<1:tiç.a. De ou­'"°' puall 00! dão elles conta, mait a Mlrt"il~a. do espaf<O 
quf n~ 6 con~ido, não penniue <1ue ratlcmoe d'elles n'es­
tc numero. 

N eorologia de 1863.-Mcmbros do instituto 
francez q,uc fnlleceram cm 18G3 : 

IToruc10 Vornet (academia dns bollns artes) ; Bar· 
lho (ncndemia das scienoias mornos o politieM) ; 
Dosprctz (academia das seicocias); J3ravais (acade· 
mia dM scicncias); Moquin Toudon (ae.~dcmia das 
eeicnciM); Berger de Xivrey (•CAdcmia das inserip· 
c;õcs e boUas lettras); Eugcnio Dclacroix (acodemia 
dM bclla• artes); Alfredo do Vigny (acndcnúa fran· 
ceza); Villermé (•cademia das sciencias moraes e 
politioM); Emílio Saissct (academia das scicneias 
mornos e politioas). 

Litürnto1 franceut. E. Dovicquo, romancista e 
drnmntnrgo; Aristides Guilbort, outor ela .l.listoire 
tle1 oillet de F1'antt1; Lubize, autor drumntico cm Po.· 
ris; Scbnstiiio Rhéal, trnduclor de Dnnt<J, o do 
ITyppolito d'Euripide, autor das J)ic1i1C1 f'uries eú;; 
Leão do Wnilly, romaociat•, traductor do Shaks­
peorc. do Walter Scott, etc. ; Luciano Aroault, 
poeta tragico; )fadame D•wrtrc (b•roncza de Car­
lowit1), autc>ra de rom•nees o do comro-ic;õcs dra­
moticns, laureada da academia fronceta pefas sus 
trnducçõcs da 1lfukiatk Klopatock o da ~e tú 
J'rtnu 0111,do Schiller ; Cbarrin, autor dramatico e 
cancionist(\; Nicole, autor drurnutico; João Rey­
nnud, littornto e philosopho, autor de Terro d Oiel; 
J ou•lin cio J,Mnlle, autor drnmntico, antigo dircc­
to11do thcatro francez e das V nricclndes; A. do Goy, 
trnductor do Diekens e au tor drnrnatico; l\1adame 
Mólunie Dumont, autora de 11umcroN1s obrM desti­
nadn-t A il\$lrue\'âo e ao recreio da infoncb ; Henri· 
que . Droi>.."C3UX, autor dramotico ; Emílio L•wé, 
ouior de uma IIUtoir• d• Juiim f À l""iat, collabo­
rador d& Raw 1UJt~k, d" Jl#tu cqnhmporaine, da 
Rtm" tl1 Pan\ etc. 
, L1ittrttl01 «• 1>utro1 pa1?t1 : Drynody, poct3 hun· 
garo; l 0runci'60 Antana do Fi11uoroa, pootu nncio­
nul d1\ 1·ep11blica Je Uraguay ; Oalvnz Amandi, au· 
tor drnmatico cm Madrid; Mini7.ew3ky, litt.cmto e 
jornnl i.~ta. polnco,morto por um n~:l&;irto incogoito; 
Teobuldo Ciccooi, poeta. dratnatioo ''Cnczinno; r~uiz 
Olonn, poeta o autor comico no Sonia (ITespauha); 
Aloxandre Soutgo, poeta grego; Maria Gordon, co­
nhecida no mno3o liUerario sob o nomo de A.lex:m· 
dre Bergtn ; compoz e traduziu do francei, inglon 
e allcmiio , tnais de ci.ncoento peços de theatro; Fre­
derico Ucbbcl, poeta dramatico nllcmão; Thaeke· 
rny, nutor do nuruerosos romances. do!'l (1Ua01' o mais 
nota>·ol ô " 1'oir• auz Vamté1; l\Toser, nutor de nu· 
ntcroso• Licdcra, cm Vicnna; J oi<o Sporochill, his· 
toriador o romancista populor, cm Prngn. 

SECC.ÂO LITI'E_~IA. 
' 

NOTICIA D.\ CIIINA. 

( Vitk o "'"'""º 8.) 
}:sto paiz, cujos limites abraçam mais da undeci­

ma parto do solo habitavcl do globo, ó, o não podia 
doixA.r de ser, ruuito ,~arindo cm " naturez~ dos 
seus terrenos e fartíssimo cio ri~ucz:13 gcologicns. 
Comtudo bem póde dizer-se que apenas bojo •e eo· 
meçn n cstuda·l'o por c•sc Indo •c1entiJico. A in­
vcsti!ínção exáeta e minuciosa do• elementos que 
con~titucm o nosso plnocta ó ainda ngora pouco vai· 
gnr, niio obi!t<1nt-0 o muito que lêem proi;;re<lido n'es· 
>e trabalho os que a elle "° dedieam, po1-.:iue não ha 
longo tempo quo " historia natural dcuommou como 
parto importante sua a geologia. A!l'<im nada é pa· 
rn admirar que os antigos mis.-;ionario~. que cscre,1e­
rulll da China, n'csta especialidade fnlla,,.,em pouco. 

N1io pouco, se não admiravelmente muito pnra o 
tempo, trntarcm d'ella os chinns nn suo antiga obrn 
medica l'u11-taa1~ cm que se contem unu• cln.,gifica· 
çiio l11rg11mente Jcseriptiva do grande quantidade de 
producto• dos tres reinos ; mns ó certo, nem deveria 
espemr-so mais, que esse volumo•o tratádo, com ser 
d'immenl!ll utilidade para a lti8toria da •eicneia en­
tre e.' to povo, pouquíssimo su~idio ofTercco ao estu· 
do da matcria eobre que versa (1). 

O primeiro naturalista curopeo que pirou terra da 
China devo ter sido Pedro Osbock (2). Era sueco 
o diseipulo de Linnêu, e veio a Cantão em 1750. 
Duvom-sc-lhe apenas ponCRS notioiM do plantas, 
que mnis lho não deu a pequena ~i·ca a que lhe limi­
tnrum o estudo ns restri~es chinczas. O sc11 iUus­
tro compatriota o mestre perpetuou-lho o nome 
com a 01bcckia chinemia. 

(1) Abel Rém11sa~ an&IY"OU •<ta obra n•um extenso ar. 
tiqo que Mere\·eu sobre o" esta.do du iltitucias natnraes 
enLre 08 póTOS da Asia orieoia.l. "-J""""1tlll Wtiqw, Tol. 
IX., paJ<. 89.-Ahi nota elle a eireum,t.ancia de se.rem os 
caractéret d'escriptura mais uo.dOtf tnt bie:toria natural 
e.xo.e&.aruente os mesmos entre os china.~. japões o cochin· 
chhla1J1 de onde infere que esta .sciencla fól objecto da at-. 
tençlo dOtJ chinn.s desde a mais afMtt\Clt\ antiguidade1 e, 
por con80<lucncia, l..'\mbetn do est.udo doe J>Ó\'OS visinh-06, 
110 que dO\'CU o t.al ou qual progre&tio que Wve. 

(2) CM•.., rqmit""'J, vol. UI., !"'&· 86. 

Alguma~ investigações geologíeas import~mtes se 
agtadl!CC'm '8 embaixadas curopeas, e e.pecinlmente & 
de lonl Macartney, que entre a sua numerosa comi-. 
tiva trouxo homens de mult3 sciencift, mag rus no-­
~008 que dei~aram, sendo a C\L,to obtida• do obscr­
vnçiio forçadnmcnte incomplet4 das costns, rios e 
cnnaos por onde vassnram, e d'informnçocs aind:. 
mais ins11fficicntcs, se não de tollo n lterl\dM, mnl po· 
dcm lcvnr-no• a um conhecimento modiocrc do paiz. 

Ilojc, gra~ns á muil-0 maior aoees.~ibilicJade do im­
perio, a naturesa e riquesas do seu eolo viio já '"'ndo 
muito mais conhecidas, e alguns bons lh•rot: coutem­
poran008 do viajantes i.Jlustrados abundam em noli· 
cias preciosas para a sciencia (l). f; porem muito 
de Fentir ~nc o.• vasl3S e nceidentada, l'('l!'iões da 
Mandchuria e da Moni;oliti o M montnnb°'-'18 do 
TbiboL o da Suni,r.1ria estejam ainda muito do pas· 
saiiom dcscdpta.• sob este ponto do "iota o quasi 
ume:uncnto n11s rccc11tes v ing<m~, nliía:t cruc.li ti_ssimas, 
do pndro Hue. Um cscriptor, que se 011t reteve 
muito do espaço na historia nutnrnl dn China, diz 
que niio pódc duvidar-se de que o cxnmo completo 
do uma portão liio peculiar do globo como ó a A •i(\ 
centrnl ha-de r0801rnr graudc nt11ncM de problom:i.; 
de geologia com a cxplic:i~iio do pbenomcno.' impor­
tontes ninda hoje olk"COros. 

Ao moutanhas de toda a China niio ~ão ((eralmen­
tc pedr~go~us e tt.ridns como e:,tas que, uns vi~it1han­
çns do Ciuttiio e ao longo de qunsi todn u costa do 
sul e sueste, nos foz tristetn \•Cr. Nn mnior parte 
d 'cllM cucontrn·f4c 1.1 terra muito Fôlta e de facilimo 
cultivo, e, o que mais admirn, mo profum.ln, c1ue nl'J·· 
scvcrn. o pn<lrc Lc Com te que, t:m muitQd pontos. se 
pódo C3l'nr cm tresc~atos ou quatroc<mtotoJ 1)(:s, ~cm 
baterem rocho. Esta profnndidoclc, como bem pon­
dera o me.mo auctor, não contribtle pouco para (\ 
:1buod•nei•, porque os sies, que trou,piram de con­
'inuo, rcno•·am as for<;M produciiv..,, do .olo. 

Pouco:s mlacrncs se couheccm que fürt..1mcntc a. 
Chinn os niio Pº"-""" (2). N'elln se oxtrahem todos 
0$ mctacs communs, excepto a. plntinn, o qun~i toda.!f 
as c•pecios do pcdrns preciosas. As nllu,•iõcs de 
muitoB rio•, o priucipalmcnte a• Jo II01111g-ho, dei­
xnm sempre ricos esbulho:; de oiro nn i::ua retirada, 
e cm não menor qmmtidnde o offcrccrrn as. areias do 
Kin-chp-kion11. Abundam em prntn as prm·incia" 
do . KiMl~·•i, IIu-nan, Yun-nan e a ilha do Hai-nan, 
o cm cobre, estanho o chumbo todas as elevadas 
ruont:mhM occidcntaes. Encontrnm·so ig\,;.almcnte 
cstcs ultimo• productos nas terrcnO", prodomioada­
mento coleoreo• antigos, que se inclinam • lctte p•· 
n Q mar 1 o 9uo ta.mberu encerram zinro o tnercorio 
e grnnJc• leitos de carvao de pedm o do>ul gcmma. 

O uso n1lgar do carvão do pcd.rn ó tão u11tigo na 
ChiM quo, ha sois seeulos, j:l. ~fnrco Pnulo dizia o 
seguinte:-" Aqui se encontra umn e•pccie de pedra 
negro, que ellc• tiram de dentro dM' montanha•. 
Quando so nccude, arde CY)tnO cnr,1ã:o e con~r\•a o 
fogo muito melhor e por muito mais tempo que " 
madeira: do sorte que pode-se deixa-l'a •CC!<.' du­
rante a noite e encontm-l'a ardendo oinda de ma· 
nbiia. E'tas pedras n3'> produzem chamma senão 
durante breve tempo depois de •O •coudercm, mas 
sim eonsidcravol ealôr cmqunnto 80 queimam." (3) 
-Foi de q1wj:u1dos embuste.< que os pntricios doce­
lebro viaj1mto vcuczinno o accu~n.rnrn ~om piedade ! 

A ignornneia cios melhores meios do ventilnçiio e 
CS(;Otamcnto das miua; não pcl'mitto comtudo aos 
clunns profuudar taul-0 como nctunlmentt na Euro­
pa a cxplora9io do c:1rviio. É ª"-"'' conhecido, pe­
la noticia do alguns noctore.•, o modo ror que p1'1lti­
cam, nft.'I bordas altas de alguns ri001, aberturas qne 
''ão encontrar a mina horisontalmente. N •outros 
terrenos c~rbonifcros poreru, como ll08 dn proviucit\ 
de Szo-tohucn, o mineral é extr:1hido por Midas 
qunsi perpcndiJulare>, servindo-se os obruiroo de es­
cada'! de hnmb6. 

A 111111JNula prCltrvativa, bcncfico nuxi lio dos mi­
neiros, inventado, oâo ho. muitos annos. por sir­
Uumphrey Dnvy, é igualmente de•conheoida dos 
chintt, que, pura se alumiarem no interior das mi· 
nas sem perigo do ar ioftammavel, u~•m apenM da 
lui iosullicicuw de uma certa mi•tura do serradura 
e resina, que ardo sem cbamma o n:lo ec npaga (4). 

O ca.,·iio de pedra é uS3do cru gr•ndo quantidade 
cm U·tong-kioo, districto de Kio·ting, provincia de 
Szc-ehuou, oiio muito longe do rio Y nng-(11(), ua ex· 
plorn<;iio dos póços de snl, que ahi 80 contam cm nu­
mero do não menos de vinte mil. l'stes póços são 
abortes, com o trabalho algumas vezes do dois a trer. 
nuuos, n'umn profundidade de mil o quinhentos pés, 
e com o pequeno diamctro de cinco ou seis pollega­
das, contendo a 3gUa d'cUes e:ztrahida um& c1uint3 
pari.. de .. ,1, excessivamente nitroso. O pl1~oomcno 
que os singulari!a, e ainda mais os de T&é-licu-tsing 

(1) Citar•! duque tenho presentes: n.CAi-.•gtw­
ml ""'"'""'* oJ CliM tmd iú i#Ml>it••I" por John Francis 
DaYiS,-Londres, 184G,-vo1. ID., e o Midt/11 ldNgiWm d~ 
S. W. Wllllan,s, vol. J. 

(2~ V. À.li• tio Mnlte-llrun, e<li~. in rol., pag. 34 . 
(3 }\il. logl. in qunrto, pag. 278. 
(4 l'au~hlcr, ChiM, pag. 18. 



a quareuta lcguas d'csse pouto, é o gaz hydr~genio 
carbonado que encerram cm tal o.bundancia que, 
aproximando de qualquer unla lu?., no momento 
d'extrahir a agua, a abertura incendeia-se com hor­
rcudo fragor e rapidez temivel, conservando depois 
nma ebamma asulada, de vinte ou trinta pós de altu­
ra, que só com enorme fadiga e despesa se póde ex­
tinguir (1). De alguns póços aproveitam os habi­
tantes de Kia·ting unicamente o fogo, e então os 
denominam IIo-tsing (t!Óf'" de /Of!o). Não pódc ser 
mais simples o systcma que seguem n'este ultimo ca­
so : a aberlum do pôço é fechada com terra, daudo­
se unicamente saída ao gaz por um tubo de bambú, 
cnja. extremidade facilmente se acende e se apngo, 
podell(fo-se faze-l'a che~ar onde se deseja por meio 
de acrcscent.::imcnt-Os. vomo fncilmcnt.e se imagina, 
é varindissima a appl icação dada a este fogo. Quan­
do se offercce ba.~laute forte, poupa elle o carvão 
de pedra na evapora<(l'io da agua t irada dos póços 
salinos. 

Vê-se pois que a separação do goz do combustí­
vel mineral, que só muito despendiostimente se ob­
tem nn Europa, a nnturesa a d:l perfeita., e pódc 
dizer-se gratuita, na China, onde, se nf't.0 serve para 
a illuminuçâo de cidade$, é empregada cm usos nãu 
menos proveitosos (2). Este phenomeno, que pro­
vavelmente é igual ao que Aristotelcs eout.> haver-se 
dado oa Persia, em subterranos onde os reis do mes­
mo p::i.iz cosinhnvam os seus alimentos, só cm muito 
menores proporções se conhece na Europa, em al­
gumas minas carboníferas. A connexiio de exhala­
çõcs gazosns com os póços de sa,l ó, porem, um facto 
ji de ha tempos reconhecido pela sciencio. (3). 

As proviucias d'oeste abjV1dam cm pctroleo e 
aguas thermnes, que se encon tram iguo.lmcntc no 
'l'hibct e M pro,-iucia de '.l'ch i-ly, perl-0 do pahcio 
imperial de Je-ho.- Na margem direita do r io de 
i\I:lcau, :t qua.tro ou oioco lcguns de dist.anoia da 
cidade, existem lambem alguns póços de agua quen­
te, aonde os portuguezes dirigem amiúdo tL' suas 
excorçõc.s em barcos. 

Voltando aos miueraes solidos, concluiremos men­
cionando uma das pedras finas que no imperio mais 
se apreciam, e <.tuc na. Europa é tida em uruito me­
cli:mo valor. eh.unam-lhe 03 chincr.cs yliu, e 0$ 

frnncezes e inglezes, com differente prouuncia,jaà<>, 
não tendo uós, 'lue nos conste, nome vulgar que a de­
signe. É um ncphrit.c do côr verde (ha·o de todas as 
gradações desde o mais claro, quasi branco, até o 
muito escuro) extrema dureza, mMsa pouco transpa· 
rente, e la.•ca.-se quando quebra. O seu peso espe­
cifico é, segundo Murrny (4), de 2.9 a 3.3. O me­
lhor é de Yuu-oan, mns, pelo que ouvimos a s. ex. 
o ministro Bruce, lambem se pódc obter de 'JUali­
dade superior na Tartoria. A paciente industrio. 
dos chins realisa, n'esta pedra, trabalhos admiraveis, 
e com perfeição não menor a falsifica, tornando-se 
difüeil a.os curopeos distinguir a verdr.deim, como 
teremos occasião de ver. As peças de côr igual são 
menos estimadas. Refere Williams que, ha poucos 
annos, um navio europeu trouxe a Cantão, da Nova 
Hollanda, tuna carga d'este mineral, que os cbinas 
não compraram, por ser de çõ1· d ifferente e não pro­
vir do seu paiz. 

(Oontimín.. ) 
A. M ARQUE$ llRRRIRA. 

(1) M. lmbert. tloscrevo extensamente como testemuba 
ocular estes póços <le sal e do fogo, o o modo da sua cxplo· 
ração, n'umn. carta publieacla. nos Annat1 da auoeiof(i.(J da 
p ·flpagofâo da / 4 (jm1eiro de 1829) e trauscripta por Po.u­
thicr ((//tine, pa.g. 16 a 20) e t)éla E11eyrfqpAfic Calhdi4"e 
(,·ol. Vll, ' vag. 2i3). V. tambcm: Williams (vol. I., 21G). 
- Davi:; (TAc chúuM, ''º!. ln., J)3g. 135) diz havcreiu mais 
póços do mesmo genero cm todas as outras províncias de 
oe$1.e :.\ começ.ar <ht de Yun-nan. 

(2Y Considerando o ar inflammavel dos póços salinos da 
China um g«::. hydrogN11Q cnrlxmado igual ao quo a ch•lliSa· 
ç.ilo IJlOderna ex.ln.lhe J>3l"A :\ illuminnção 1>ublica, seguimos 
ft opini:.lo de Pauthier (Chine, J>ag. 18, nota.). Os nossos 
pouquissimos conhecimentos de sciencins naturaes impc.­
dem-nos de tratar quanr-> deS<;>ja,·:unos d 'este e d 'outros 
f:tctos geQl~ioos, cuja informaç.ão dada J>Or muito~ ''iajan­
t.es respeih\\•eil) deve excita.r a attenção dos bom.ens da cs-­
peeinlidade. 

(3) Gklogie, por fa Bocho,_1»g. 132. 
(4) C'hma.1 \'OL l lI., pag. 21G. 

NOTICIAS DO REINO. 
No dia 11 de fevereiro tinha havido scss:1o solem­

ne dM duas camaras elo parhmento , as quaes reco­
nheceram o prineipe real como herdeiro da corôa de 
Portugal. A Carta constitucionul det.crmina o re­
conhecimento do primogenito elo rei nn qualidade a 
que lhe dá direito.a forma de sueces.'lâo cstabelecid:i 
desde o principio da mouarchia.. E ns.~im se cum­
prio a formalidade constitucional, aind:i que anteei· 
padamente. ' 

A sessi1o solemne pari> o reconhecimento do prín­
cipe real como successor do tbrono foi presidida 
pelo sr. conde de Castro, sendo secretarios os dignos 
pares conde de Peniche e Miguel Osorio Cabral. 

Ás 11 horas e um quarto achando-se reunidos na 
sala da camara electiva os dignos pares do reino e 

TA-SSI-YANG-KUQ 

os srs. deputados da ua~ão portugueza, em numero 
de 17 4, declarou o sr. presidente aberta a. ses.'lâo 
para o reconhecimento do príncipe real. 

Seguidamente leram-se os autos do nMeimento e 
baptismo de S. A. R., depois do que se procedeu a 
nova chamada para declararem os membros de am­
bas as camaras que reconheciam o principc D. Car· 
los como sncees.~r i corôa do Portugal, e assim o 
declararam todosospresent.e.,, do que se lavrou o com­
petente auto que foi as.,ignado por todos. 

O sr. prc.~identc nomeou uma grande deputa~ão 
parn. participar a S. l\1. el-rei este neto do corpo le­
gislativo, o seguidamente levantou n scs..<ão. 

Na camam hercditaria t inha sido approvada., a 
12 de fevereiro, sem discnSS<1o, a. resposta ao discur­
so da corôa. Sendo esta rcspôsta rcdigid:. de ma· 
neira que est:t destituída d'importaneia política, co­
mo geralmente se faz com estas pe<{as de formulario 
parlnmentu. 

Na sessão de 13 de fevereiro, na camara dos de­
putados, tinha sido proclamado deputado pelo circu­
lo de Leiria sua exa. o Ministro da :~farinha; c 
nessa sessão tinha tido segunda leitura um projccto 
de lei que nomeia e regula as attribuições do procu­
rador dos negocios eynicos de Macau. 

Na seSS<'io de 19 de fevereiro d" camara clectiva 
tinha lambem sido approvada a eleição cl'um dos 
círculos do districto de Bragança, sendo o dcputodo 
o cxmo. Bispo eleito de Macau. Houveram duvi­
cla.s sobre a incompatibilidade das fuuc°Ções de repre­
sentante do pniz com as de bispo de uma diocese do 
ultramar, citando-se a precauç.'io da Carm que ex­
cluía do pariato os bispos do ultramar. 

A camara decidiu que a eleição era válida, dei­
xando a questão dr• incompatibilidade para quando 
s. exa. fosse acceito pelo papa c sagi:ado. 

Nós, einecrament.c acreditamos que s. exa. ae­
ceitou a eacleirn de deputado sómente até receber 
a approvaçiio de Roma, porque decerto não quer 
exemir-se aos enc"rgos que o seu alto iuinisterio U1e 
iucum bem nesta diocese, e pnro.Jque o governo de S. 
M. o escolheu pelo seu reconhecido merecimento e 
zelo pelas coisas d:. igreja e da patria.. 

As eleições de Villa Real tem sido muito debati­
dos na camara dos deputados, tendo chegado a ponto 
de se appliear a logica do murro, que nos não parece 
ser aquelle o local mais proprio p:ira se fazer uzo do 
tal logica; mas tal seria o lance ! 

De um jornal de J, isboa transcrevemos a noti­
cia d'um baile, que houve no paço, no domingo 
gordo. 

"O sarau cm caracter que bou,·e uo p..i.ço da. J\juda no 
domingo, cst.e,·e brilhante e auimadi:;.itimo. ·rendo come. 
~do pouco depois das onze hora.'l e acabou áS seis horas da 
num hã. 

4< .El-Rei t1.p1>areceu n:'l.$ galn.s occulto primeiro com um 
llominó, <t\l6 de1>0il) lJubstiu.1in por um t-rajo (~ Lui~ XV é 
por ultimo 1>0r uma a.rrnndura. completa de ct\l'alleiro da 
edade me<lin. .~s 2 horas e meia, S. :\1., erguendo a ''isei· 
l'a, emnpriment-Ou as pessoas <1ue tinham a. honra ele se 
encontrar no baile, e estas immediat-ame1lte tlraram as 
mascaras. 

" Sua Mngesta.de a Rair~ha. cobric>-~e a princi1>io com mn 
dominó preto : e saiu do sous aposentos pelo braço dn 
exmn. !-Ira. D. Maria Tgnncin dé Son~a, filha da sra. c:..-ondett· 
Jot..'\ de Villa Real, a qual so disfarçaNa n~uma elog:mt.o t1·i­
cana. 

"$. i\(. a Jla inba, largando O dominó, aptHlTCCCU tra_j:m­
dO :$. escoS!-le~a, e l)Or flm com um bcllo e riquissimo cc..sttv. 
1ne A Maria Stuart. 

'' Da.'i inf()nnaçõcs <1ne recebemos, colhemos <pua a t-ra. 
D. l\far ia Jgnn.cia •le Sousa, lar~ando o singelo traje de 
triC(lna, o substitufra por um á SLut\rt., egual no de S. M. a 
Rainha.; madama Guitaud, es1>0l;a do mtuistro de França, 
t.raj:wn. ele uapolit:rna : à srn.. ,.i$COndessn de Soares Fran­
co YeSt.ia de noite, tuna Wil~Ue preta or11ada de e:;tre1lns. 
Outl'O traje a capricho ora. o da oxma. oonclc8Sll do fatmia­
res, <Jll& so disfarçfara cm/ada, oomo s.o a. naLnrosa lho não 
hou"esso dado os dotes procisos, para rulo carecer cl'0SSe 
disfnrce. 

11 _P.r~t..re os cavalheiro~ notaremos o sr. <loque de T .. bol(: 
oecoJto u'mn (fominó preto orna.elo de vermelho; osr. mar­
quez de Castello Melhor vestindo com todo o rigor o tra... 
je de um seu antepn.~1;a(}o em 1640 i o ssr. conde de Sobral, 
filho, ''e$t.iudo :\Luiz XV i o sr. con<le do Azambt\ja tr:i .. 
j tmdo á siciliana; o sr. ,·isconde da Laoçad~ disfttrça<lo 
em ztH\VOi o sr. ,· i~r~de de So.\res Frnneo óeculto n'ltm 
bello dominó azul; o sr. D. Fra1leisoo da Cunha e Mene1.e8 
apparecen sob as vestes talares de D. JJa:.ili(); o sr . conde 
do Mesquitclla vestindo do Affonso do. Albu<1ucrque; o sr. 
conde do Pcn.aRol trajando á. porlngue;m. no seculo XV; o 
!Ir. C01ldé Commingcs Gnitaud vestido do \'C1le"híano; os 
sr~. D. Lui?. da Cunha o Menezes o Sergio do Sousa disfar­
çados om desembarga<lor.cs; os srs. conde da 'forre e FoJ. 
<1ue om puritanos i o sr. l,osoolo vestindo nm elegante traje 
mourisco; e o sr. ministro da America. vestindo e~ oseosse­
za. 

"O sr. Jnf.1.1lte D. Aua-u.!l:to traja''ª um elegnute fato 
mouri&co, e El-Rei o s1 .. D. Fern:mdo e.Slíl\'â de.faro.a. 

"No cotill<m, S. M. a. Jtaínha dançou eom o sr. eon<le da 
Torre, e El.Rei com a sra.. condessa do Penafiel. 

u A arnndnra. que El·Rei Yestiu tinha chegado de Paris 
no domingo i>Cla manhã, sendo portadot d'ella o nosso 
con.sul n'aq_uel1a ca1>ít.al. 

O JJiario tk Li•~a desmente offioialmente o boato 
que se havia espalhado de quo o va.pôr M'11tkl«J, na 
sua sahidi. para. os Açores, levára. a commissiio d'in­
tervir "em qualquer pendencia entre federaes e con­
federados, quando effeotivnmente ellc s6 fôra pam 
mant.cr a inviob bilidadc dos portos d'aquellas 
ilhas. 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
As noticias vindas t>ela ultima mala, que alcançtun a.. 26 

do fevereiro, dizem-nos que a Prussia e a. Austria tinham 
accaitado a proposta da. lnglat.-Orra para uma conferencia 
em Londres, com todas as potencias que a.t1signaram o !rA· 
t.a.do do 1852. A Confederação Oermanica tinha tambebl 
sicto convitln<la, 1>0fem os jornaes não trazem resposta. 
alguma 50bre a J>ua decisão. E os J)Cqucnos est.aclo--s d' Al­
lomnnhn. tendo tamhem tido a sua conferencia em Wurtz­
burg folham ado1)taclo a. reso1uç."l.o, de não sanccionar qual­
quer convençJio quo podcSS(' aObctar a independencia dos 
ducados, o do tomarem unidos a. attitu<le de deffonderem 
qualquer interfereocia nos d ireitos fcdernes. 

É nohwel a di\'ergencia entre os pequenos estados com a. 
Austrin e a Prussia qne, segundo disso lord Palmerston no 
parfamento, t inham declanido quB rcst>eitariam a. sucooS· 
são noo ducados, na conformidade do tratado de 1852. 
E por outro lado a Dieta recollhe<:ouj:\ que o 1>rinccpe dt' Au· 
gustem burgo era o que devia go,·emar o Holstein, o sustenta. 
esta. cam:a iln··olvemlo tambem a questão do Schlcswig, 
que não pertence aos estados aHemães. As t-ropa.s austro­
prussinnas na sua passagem pelo OoJstei.n fizeram abater 
toch~$ as insignias de realeza do principo Augustemburgo, 
como demonstração mais clara do não roconhccimento <los 
<lireitos <lesto princepo. Vê-se pois1 que as duas grandes 
J:M>tencio.s a11emãs não são cont-f'a os direitos do rei da Di· 
namarca., o que portanto a int.&gtidade deste reino !Jf:'rá 
oonsernldo. n.a eonformidado do tratado <le J .. ondres. mas 
contra 1\ cleeisito tomada. J)Olos pequeno~ e.tttados. Dondo 
se segue q ue este!\ serão ,·encitlos e a grnndo guerra euro· 
t>eil'l nlio terá Jngar. 

A5s conjecturas oomtudo ''ão mais 1on~e, e j tl querem 
ver nesta insi.stencia dos pequenos est.ados a influencia 
france7.a, com o fim de preparar os enementos da guerra 
do Rheno, coo.stando jtl, que al~tms marechaes do exercito 
francei tiohatr. ido a Pari:t. conferenciar C01Jl o imperador, 
e corria. o boato de que se ia formar um campo d'obser· 
''ação junto~ m:ireens do Rhcno. 

Na Belgica tinha havido uma longa.crise ministerial, por .. 
que a. Oppóiiiç.ão não quiz :icceitar o poder das mãos do mi .. 
ni$lerio, que se demitt h1 l)Or ter s6 tros votos de m:lioria. 
A oppo~ição senclo O.crusada por tor ~ucrreado um go,·er­
no (lue niio podia substitujr1 <l.-.clarou que temia as e-0nse--­
qneocias da lucta. eleitoral que de,•ia Se!tuir-se, ante,·endo 
mcsrno a. revoluç.ãt>. A n~mt torn:wnm a ficar no ministe· 
rio os prinei1>aes chef('g do partido liberal, isto ú, a meinna. 
situação que esta,·a governando nntes da crise. A lucta. 
entre a. op1mição e o governo é a ela. reACç.io, repr4"senta· 
da 1>0r aq11ella, e os lil'eraes ]>elo ~overno. Aquella 
clesprcson a opportunidade que as circunst::mcins lhe ofle~ 
recoram, tarde ou talver. nunca torno a ter eircnu~t.anciM 
identicas tão favornveis para alc:ml(ar o poder, {iue, 6 \'Cr• 
<fade que n.ito seria de ~rande <luraç.ão, 1>0rc1ne amaro n i 
contm as re~cçõeS' reJigiOi<M e politicas, rua$ seria um pag.. 
so que dar iam de tentativa a.rriscada, qne sempre eon­
vem aos partidos extremos. Parar, é o de...-.eanço para. cal­
cular a retirada, que sinceramente applaudimoo; J)Orque 
acima de tudo descj:&mos ' 'tlr triunfar a ,·erdnde1 pela qual 
e unicamente com ella se governam ()!; po\·os. A imi)OS­
tura e a intriga poderam tãh-ez fanatiY.ar agora esta mai<>­
ria, para guerrear o minísterio constitucional; mas os mes­
mos homens tremeram diante da sua obra. A~ora. resta.­
lhe a 9/()ria de um t riunfo ephemero e- o desengano para os 
po,·os, do que eão ca1)ar.os de fa:t..er os homeo.s.que preg'.*m 
a re1igião com a poli li<'"~'l, J>ara anastarcm os incnut.os para 
os itens interesses e faltando-lhes a cora.gcm no momento 
decisivo do obrar. Este misto hybrido do que 6 de Cczar 
e do que 6 de Deus, não pode deixar, ct:do ou tar<le, do 
do!\OObl·ir-sc fraeo1 por<1ue é falso. 

O partido rcaccionario, dito catholioo, da Belgica mos­
trou agom evidcmtemcnLc o que se po<te cs1>erar de tal 
Jh1.rti<1o, o n.o mesmo tempo o qno pode a fo1·ç.a. das ideias 
contra a intriga. e os m.anejos dos hn>ocritas, ainda os ma.is 
habílmenoo combinados. A reacção na Delgica fu.gio dian· 
to tia. sombra o fngio temendo cahir uo abismo. 

As noticias dos Estados Unidos referem-se a pequenas 
escaramuças e movimentos de corpos <te tropas por ora sem. 
grando si:tnificaç..\o. 

Na lt..-ilia continuam os armamento!; bem como do lado 
da Austria, ma.s por ora sem explicações <le p:i.rte a parte. 

CORRESPONDENCIA. 

Sr. Ucdactor. 
A~orn sim. Gostei das maneiras scrins, com que o .&ko 

® Poco acaba. de emitLir o seu parecer, sobre a miscellnnea. 
de canções J>0pularcs.1 <1uc se tem tocado no pa."'seio publi­
co 'lesta Ciclade. 

É este um parecer que me 0011\·icl- (1. (1Í$C\1~·ão1 verdadei­
ra base do desengano, a qual muito aprecio, J)"rqno é por 
meio dclla. c1ue so pode desenganar aquelle de nós que es­
t-i'rer illudido. 

Erupraza-me o meu contendor para lhe reSJ>Ollder (~per­
gunta de que se se cantam ou não com letra iudeeento al­
gumas das partes da musica. da mist("llanea; e acrescenta 
que se eu lhe responder affirmativament..e1 será bastante 
par~ que o publico aceeite a.s obsen'açiiés fo it.48 por Sua 
Sa. sobre a. indooeneia da. ronsica .. 

Não me nego, nem podia. negar-me a cumprir o dever 
de res}>onde-r á pergunt..'\. do meu contendor, e c:hamo-lhe 
dever, porque me comproineui ua minha t>rimcim corres· 
~~1~~~~ii:e: e~::~:. nesta <1nest.1io, quando continuada. 

I~oro oo versos das to.'\clt\S 1>0pularcs quo tom lettra. in· 
decente. O sr. redactor do 1*/I,() sabo·os, decla.m quo são 
indecentes, e cu, como bom coute:udor, neeiLO o. aRirma.ti­
''ª de s. sa., sem mais exame. 

~Ia.s isto não basta para. que o publico, como diz o meu 
eo .. ,tendor, dern nereditnr c1ue n. musica :s.tüa indecente: se­
ria pecessario p1·0\•ar (o que julgo impossivel) que musica 
que se canta com versos índecentes deva sor lndoooote t.am­
bcm. 

A musica e a. letra, ainda. que muitas vw.os se liguem. 
são dun..~ cousas dMtioctns, ninguem o pode du\•ldar. 

A musica. nasce sempre decente, pois, como muito bem 
dizia o nosso sabio Garrett., a musica, seja ella qual for, 6 
sempre uma celeste emanação dos anjos. 

A letra., 1>0rem1 pode ser decente ou iodoeeote. Quando 
a letra indecente se liga á musica e se intôa., é ela.ro qué 
esse canto desa.ocrrada aos ouvidos bonestos, mas é por of­
feito da letra, e não dn musica, porque, desligada essa. 
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m('tt.11\a u\u .. ica <laqnetla Jena lndflt('tnlf', ftcar'a pura como 
~u. f'll&J"a ie poder ~:s.ecutar at(• tu1 um templo, ou para 
t-1'1 lhf'\ pnrler juntar outros ve~ tio 1m~ eomo ell&. 

Ahi t?itA a musica do Fad<J, (IUC!I muitM V"f'Zes se toca nos 
tilnO'll dl' u111 ou outro templo 1>0r tl("(!tl.1\iJlo do se estar 
celrbnmdo uma fest-ixid.ade relia:iO!'I.\, ao JW\~ .. o quo seria um 
im1>crdoavel sacrilegio cautâr deutro do l<'m1>lo a letra que 
-~ roestunm junU\r a e$Sa musica.. 

}! n(to l\e l'A pensar que o fncto do locArflm os sinos essa 
tnu-;Ít"ll '.110 prAtic.a só em alt:;uma aldcla ob<11cura, porque os 
tenho ouYl<lo tocnt assim en1 cidR1lf"1 e ... "encialmente reli~io· 
111.1 e rm f!Ul1ido pau de ch·ifü1nçlt). ª" quat"s citarei, sen4o 
prttho, f'\ prorarei, como connm. f"l& TN'daJle. 

t ~im, pois, que pensam os 1~uu1~ rttJ>eitai-eis des.­
r.aa tenu i11u1lrad~ da Euro1•, c1u.a1 .. 10 AJ'plaudem as 
mi11ttlaMU de can(ões populan._,., ~é l.IQlim que tem pcn­
Mdo 'hcao, c1uando tt>m ap11laudido a ml"'Cf°ilanea que 
aha1Kla c1e mu:;ica, d~baixo do todN as regras da arte, ~m 
exccutndo ''° J>&SSf'iO. 

Por U\11to, concluirei )lOr hoje, tfo:~ndo qno a. musica, 
dC811Jtruln do toda e qualquer letr111 l>Otlo ser alegre ou tris­
te, marcial ou pacifica.1 forte ou brnndtt.1 mns nunca. iode. 
cont.e. 

Do. V. &e. 
Macnu, 13 de abril de lSGJ. 

ANNUNOIOS. 
CORREIO )URITDIO. 

A MALA para a Europa o India, por um dos"ª" 
pores da Companhia Peninsular o Oriental, 

fcohnr-so·h• n'csta adminislr"fÜO un Quinta-feira 28 
1/0 cor1·e11u á• 10 hora• da 1111111h<ia. 

JOSÉ DA SILVA, 
.4.dmmí1trad1>r Inl4rin~. 

Correio i\Iaritimo, 
i\focau 14 de Abril de 18().1. 

A ASSOCIAÇÃO de BcnefiC<:ncia, pela sua Pre­
iid•nto ab:iuo assignada, compenctn1da de re­

conhe<:imcnto, e s:1tisfeita do bom rezultado, que ti· 
vcnio RC03 tn1balhos, relath·OI! ao Ilar.or á beneficio 
d00t Orfiios do Scminario Dioee1111no, o dos pobres, 
"l(l!:""deco cordc:ilrucu!Al a tod:t• as Illustrcs Senhoras 
o ():wnlhciros, que dcrão doontivos Jl'lrit o Bazar e 
cou<l<lrrcrão, parn <1ue cllc tivc8"o um rot.ult.•do, que 
li() diria com razão, fabuloio, so niio ~stivc!S.5C certa. 
dos ~mincntcs virtudes de todns ns Senhoras e Ca­
valboil'<H!, e mui principalmente da virtude de Cha­
ridndc, <1ue lauto fez sobres:1hir os Calholicos. 

A A •·ociação aprecia o beneficio que todos fizcrio 
ao~ Orl'iios o pobres, pois oorta cst.1 do que todos 
comprchcndcm perfeita, e c:tubernntcmeote o pen· 
@amonto da as.<00inção, que o tornon'io oeo, pela cood­
ju' n~ão, e ooooorrenein. tiio uionifc•tadora dos soos 
purott, oordines e pntcioticos scu1imont<»J-, 

Dcos premeia tacs oontimcntos, o Doos fará, qne 
ollo• HC radicarão cnda voz mnis nos corações de to· 
dos os Portuguezcs, que sempre tivoriio, e tem por 
timbre a charidode. 

Macáo 12 de Abril de 186 1. 
AXXA ~1.HUA C.\Rt\EIRO. 

~~~~~~~~~ 

I II.\ VE thi• dny admittcd )1. C. )ltwcn a part.­
ucr in my fino, and tbc Uwinc'3 will beroaftcr 

bo oontiuued undcr tbe name rmd ~tylc of 
RAYNAL & C.• 

M.' II. Ent:LL has beco authorizcd to sign the 
firm per proourntion 

ous·r. RAYNAL. 
Mooao, l st January, 1~61. 

TF:NIJO admittido n'csta data como meu socio o 
Sr. C. Mrtrscn, e a firma continu•nl desde 

bojo cm dionte sob o nome o c.tylo do 
RAYXAL & C.• 

O Sr. TI. EnLL ó auetoriMdo a a.s.ignar a firma 
por proeurnçiio. 

GUST. RAYNAL. 
lllacno l.' de Janeiro do 1861. 

FAZ1'1NDAS DN I.NVEltNO. 

GRANDE sortimento de Casimirn, J>anno preto, 
Circni<Siana e Veludo do diffcrentes coros, por 

preços commodos. 
Dirija·sc i Loja do 

J. DA SILVA. 
~focnu 7 de Ontnbro de 1 ~G3. 

TA-SSI-YANG-KUO 

LF.IL.\O. 

No di" Q1Lu!:dcira, 20 do corrente, ~. 11 bons 
da manhií, n"1! casas aetualmcnto occupadas 

por Sr. J. Cunningh:un, i;e farfl l~ihio do toda por· 
çiio do Mobilia existente na mo,1m1 º""'• consta de 
Camtt•, Mor.as, Cadeiras, Sofás, J,11\'Rl-Orios, Estan­
tes, um lindo Pillno feito exprcssnu1onte para cs!Al 
clima por C/1cckeri11g, Loiços, Vidro@, o varina outros 
artigos. 

J. DA SILVA. 
lllacao, 13 de Abril de 186-t. 

PUBLIC AUCTION. 

TO bo &0ld by Public Auction, on Wedncsday 
ncxt, tho :!Oth insunt, at 11 o'Cloek A. >•., at 

tbo rcsidcnce of J. Cunningham, ]<;"'!·• wtho bole of 
lho Tlouscbold Fumiture, belonging to thc said 
Gontlomnn, who being about lcaving thc plaoo, con­
sisting of :-

Lnrj(C nnd small Bcdsteods, complete Dioing & 
othcr "Tnbles, Cbairs, Sofás, W nsbstands, Cloth­
hol'SC8, a splcndid squore Piano by C'li-tlin-ing•, 
made cxpresaly for this clim•te i Cruckcry & Gla..<S 
W aro, aod sundry other orticlce. 

J. DA SIJXA. 
)focao 13th April, 1864. 

D'J•:s•r A data cm diante a tarifa de pn•>agcm pelo 
"ºJlOr Sfr Jamutj .. J«Jjtcbl1oy, nn linh11 "ºf:ular 

entro cktll Colou ia e Hongkong, será 11 seguinte:-
Pa!!l!4gem <lo primeira cla..'<SC,- - -- • - - - -S~.00 

,, do sogund:> ,, 1.00 
Pru!l!agciro China,. ___ ___ __ __________ 50 
Por cada bilhete de passog<>m do ido o 

voll.1
1 

viagem por uma >emona, _____ • 3.00 
Lc•'•·>O cnrga por modico frete o o dono do »apor 

se offcrcoo & scwiral-a por um iuterc•-o Ml'lO•l\'el. 
Quando o frete de uma carga ehcguo n SGO, poderá 
cllo ~~r entregue ao costado de qual<1ucr vaso uo 
surgidouro. 

Q JimMdjtf JetJeebhoy porte do Tiongkong para 
Maeno lodns ns Segunda•, Qual'lll• e Sextns-feirus. 
De Mocno para floogkoug nn• '.l'crçnR, Quintas e 
Sabbndos. A hora da porlida de ombos 09 portos 
é ao meio dia. 

O vapor é tripulado pOr Eoropcoo1 e ro acha 8UÍ· 
6cicnlcmentc armado. 

}>ara qW1lquer informação dirijorn-80 a 
B. K C.\ HNEIUO, 

A9t11I~. 
Mncao, 29 de )forço de 1861. 

JOIAS E FLORl•:S. 

ACA l3A de chegar por ultimo v111}1)r da ma ln 
franccr.111 o acha-oo li. vc0<ln 110 loja do abaixo 

ª ""ignndo, grande variedade de .Jofo;, Orinaldt1s e 
Flores Artilieiacs do superior •1uoliJodo o d11 ultiru:> 
moda. 

J . D.\ STL Y A. 
Macao i do Abril de 1864. 

AR1'IFTCIAL :E'LOWJmS AND 
JEWEJ.RIES. 

JUST rcecired, by late arrival of thc Frcnch )fail 
Steamor, nnd for sole nt lho Storo of thc under­

~igncd, an cxtonsivc nssortmont of J·owclrics, Arti­
fic1t1l Flowcrs ond Wrc:iths of superior <1Mlity and 
of thc latest foshion. 

J. DA S!LYA. 
Mocno, 7th April, 1864. 

ACll.\·SE i venda na loja do abauo a._...ignndo, 
• vinda pelo ultimo paquc!Al, um& quantidade de 

Seda protn (lisa e ondeada), roxa o azul (li~ e lis­
trada); Collnrinbos; Peitos de linho poro. c:imizas; 
Al1mca fin:i, &e., &e., tudo da melhor qualidade, e 
por preços eomruodo. 

J . DA SILVA. 
Macau, 6 do Fevereiro de 1861. 

LIVROS. 
Traceua do G0<:ernador, N.• 2. 

UMA coll~ de lindos romanoos cncadcnudos, 
o outMIS obl'3S recentemcuto chegada do Lis­

boa. P reços modicos. 

O .\Il.\IXO \ f;STt.~ADO aonunci" •o publi­
co 'lºº' tendo dado maior do9cn"olvirncnto ás 

su•s Offiem••, •cha·!<e agor<> ainda mois habilitado 
poro •o cneam•;.,•ar do todo o geuero do trnbnlhos ty­
p<>grn11hioos, <·xceutodos com prcstcz:1 e 11itidcz1 po~ 
prc~OH mWto ruHOllNcii;. 

J. DA srr.v A. 

NA Cos.'l N.' 81, Tarrafoiro, vcndc·ioo Vinho 
. Branco e Tinto da melhor qualid•de cm 

garr•flll!. 
Maoau 7 de Outubro de 1863. 

ESTADO DO MERCADO. 

CuA.-Cht.'IUOU .i~ uma porção de novo Tyslmn~, que 11ro­
lll\l'1\dn l)Odorá produzir 1,800 mcins eabau1 i nl\o 110 
conhoco o preço desto. tran!lac(no. E-11><'rnm.s0 
Mrtmdc& compotencias o que füz !UJ>f)Ol' <Llll' h:u•erá 
cArc*tin uo MlU custo. 

SEDA '°' a.uu..-E~ptrn.-R ::até dm do pmxlmo mf'Z aran • . 
de <ltu\nlidode de seda nova: por emquauto niô ha. 
pe<ll•I ... 

.AL•K>»Ão.-Slc>h.:t. ()')preçosnon1inat~ ~ia dE- ~·.r 
g.lmer • f31 ,., 32, e a de Nin~po • f,o).1 fli :H. 

CA~BLt.A. Y.-uiltram~be 1.GOO 1•icois elo $1 t,00 
..:,i .. tf'lll t()() piNi'I, 

Pc..on mt tA'l:r.r.A.-Falta, e não Jta c-omprndo,·e-.: l'N'(-v 
1io1uh1ftl ftJl. 

ÔLKO llK ~·A~>:1. 1.A.-Nilo lto.. J'n.~ço 11mninnl t'.?10. 
0 1.t:O 111\ A.~o:. Vf!Ud(W3111·2'0 60 1>i(•Qit: a $1 rn o 1 l6. 

Jhh1Wm 2IJ plt·o". 
EisTR1<L1.A n',\ \tx.- \ ontlt>ran1-111e lõO pico"" $17.l;O qun­

llclndc lnft'rior. };xislNn lóO pil'«' (' l>Nlf'IO,, $18. 
R.uz »K OALLA)ílAL.-\ enderam-se :300 t>i<'o~ • $~ t-10 por 

l'(JU\4 '10• tbi11as} para OS fu-Lreilo8. lla 1.MX) picos. 
0 .ALUA.-1\lio ha. 
G.&LHA D• t:lll!CA.-Poucu Teod.u • fl!?.GO. 
Rvnn• "°" 11:•T1ut1To&.-Fah.a. Ha pt."didQ:t:. Preço~ 

minai g.;~). 

C«x1aN9\'$z.f:) ii:~~s::~iid~:~en-se, J>lra °' E;,treitos1 

VF.R .. 111.nlo.-\ rnd"U·S(", para a lndin, "estl.GO. 
AISKOCJAR.- Ul' SlteikJoong não ha. Da ('().li tl\ do 04·1'i~, 

hrnnc•o, vcndernrn-so 1,600 picos, do No. 1 /1 $8, do 
No.~• 87.40, • 110 No. 3 • $6.60. llo 2,000 t>ico•. 
Do trii;tttC'iro ''Ooderam~.se 1,600 picoaa 81.80 04.60. 
lln 2 14.l«.iO pi<'OS. 

PôL•• •• 01110.-De 100 toques• $-"2.76 por tMI. 
SAPKCA1.-N1Ao ha pedidos : pre~o nomina.l 81:1.úO. 
.i-°OLUA PA ('111!\'A.-Vendeu--..e. $-10.00. 
Aas01.-0 de Uerumla Pttfó nOOJinal 6 f2.AA ~ 2.00 1.00 

ha. O d~ Saigon, está no p~o do f'.!.7 1 ; Tt"nde­
rGlll·'-0 l'lll SP,00.a Dl<lo, 1,500 11it"'-. Bxi!.t.em 
6,000 Jiic.~. Siam. não llai (>N"ff'I nominal $'2.40 e 
2,G:). lJ(ll Pan~ru.in .. '\01 ha J,f,(10 pi~ do lnff'rior 
•111all1lrHll\ ftll~ offerP~1n 11 ~·) ln " ""'"' .," t"'"' 
wndido. Do \' IOCO!t, ha.4 600 piCOB, c1trn n1lo ""' t~m. 
,·e11dido, t4mdo 11.i<IO desJ>r("&'ldn ti oflCrto. do 82. 70. 
Ve An1wnn y Rttngoou, íalt:~, 1>rcç.o nominal @2 ~:; 
e 2.46. A fa1tn <le arroz nos m~1rc1ulc~ d4' • , 
con~l"'r\'ftrá c-slt.--s t>reç.05, se os não C'lltw1tr 
mai1'. 

ER"\"ILHA11.-I~ Ninapo, aruarella, • &2.~0, c1 
e:.:.60, e ,·erde. $-~.30. 

ÔPIC'>1.-.\ drott• 1.le Ben~ dttiinC'IU uh. 
preço, ~ <" 11eelido~ fon.m tl(•uro". li<· 
<°"' •u · )>atna ~1GS1 Beuan.·1' e,-t62. o ' 

MOVIMEN'1'0 DO PORTO. 

DtMlt 7 a 14 dt Abri1. 
RNTHADAS. 

Abril 8-f.ll<'unn. dinnm:)r<1ueza Zuvy f,'tbn.tltr-('apitão, 
1'1>1\.•11-169 tone1ndn~e llous,tkon~. t'ln Jn..,tro. 

0-UrJt:ui\ hes1)anhol Jilús th llit01f,,1it-Ca11itão, 
M. Ui11..'l-:.lfJO toneladas-de YfoeM, rom atTOR. 

,, 10-Uri::u• hf".paobol ""'"'"'° L ,.,._Capitã•_,, Ba­
ta'4•nll\-20:l lonel:uta.- rl~ 'l•nilla, t.-vrn l!'"roz, 

,, 1 i-narca Jlf'rnana ritc/-.-Cal'iLlo, Saut-001 to­
htlaJu-d" Jlongkong-em 11.!-LrO. 

SAIIIDA. 
Abril i-Dnre.a peruana Li~Capitiro, J. JJ. Cru..tt1y11otn. 

iJlJ8 t.onoln'1AA-pnra Collao do Lima, oom 184. 
J>R!'lsn~<1lros chiuas. 

7- l,..ordin portngue1.a No. 61 A'o.1-" StnWn tltr .J.> 
ptrilH('t-Patriio, ,J. e. Carrion-10.1 lOnt'l::ttlM­
J>tlrA Amoi, com charão e aha.nOllJ. 

" 12-Uriaut>: hambur~ez &ptrl--C11>itlo, All(K'n­
~ lOnf'ladu, para Saie:on, com dia. 

., 13-R•rca inst1tta ~af>itlo, W, Oil Cbrh&.-
801 lb1~lada-para Boottkouiz. tm )Qtro. 

13-E-.cun.a dinamarqueza Z.-ty Otbt-wkr-~. Sa.s.~ 
IG~ lt1Dt"l1.t.tas-1>a.ra. Pinaug, eoto tabaco. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 14 DE ABRIL. 

H:fTJUOA ü'PA!t.Et.JJC) ••v.to t'COXJ3: Q,HJ'l'ÃO 1 TO~. PROCKDBN(HA. COSiUG:tAT._\8(() A.~COtUlJÓRO DH$TIS"0 ou1umv AÇÕH8 

Junho ~ Barca Portu,;iuoia Tremelga O. Marques SH Singapura 1,.., M3rt\Ul"8 Rio Á <:ar,a 
Janeiro 3 Bm:a Portuw:uez.a EH.a 219 Tai-hú·!all M. A. e.ln Ponte Rio 
Mar~ 16 Barca Franc::eu Lornbard Bra.shmicbe 4õ0 Saigoo Ray11at &. Ca. llada 

" 
18 Bri!tQ.e (Jllllo:t Alicia Annic , Se:mJ:m 300 Saigon lt•ynal &. Ca. Rio 

Ab~il 
:!I Galera lfe:,.,fl&Dha.ta b-· r- 48ó lianiua J. f. de Castro Ra.la lfanillia A carga 
4 Brigue llambll"JIUOZ :lladara A. D. Rolol 2.>0 Sai..o0n Or\lrm Rio 

" 6 Barea Pranceu. 1Au1tt1slo&Oast.a• B•nuol 48ó Sa.igoo Ordem l\io 

" 
G Barca Peruana lJan<larina Ros11i li9 Roogkong B. E. Carneiro 

1 Rio "''" .. "1 ç.. ,.,~ .... "'~ 
" 

9 Brigue 1 a .. panhol Revadain )1, Diu 200 íloco J. P. e. &Co. ltio Manilla A CJ\1')!1' 
., 10 Brigue lle.11>1mbol Nuevo Lepanto Bnra.110rdll 203 Maoillo. n. R Carneiro Rio Manill:.i De&c.arrC'itt'lndo 

" 
14 Barca I'erunna Vitalia Saul 6Q.I Uongkonq o .... tcm linda CAllM do Lima Com 11n~u<•irO!I ehiruu 

:Cdltor rcapousavol-J. DA 81Lv.t .. -Imprcm na typograpbla do J. D.l 81LVA, Trave..;e. do Governador, No. 2. 


